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Na Bahia, com a confirmação de 02 casos novos de sarampo na semana epidemiológica 44, 

01 em Cairu e 01 em Santo Amaro, sobe para 28 o número de casos confirmados da 

doença entre residentes baianos. Até 02/11/2019 foram notificados 628 casos suspeitos de 

sarampo. Desse total, 320 foram descartados (51%), 28 foram confirmados (4,4%) e 280 

(44,6%) permanecem em investigação. 

O recente caso confirmado do município de Cairu, trata-se de uma criança com 01 ano de 

idade, sexo masculino, com uma dose de vacina. O caso novo confirmado em Santo Amaro, 

é jovem, do sexo feminino, 15 anos de idade e não vacinada. A tabela 1 apresenta o total de 

casos notificados e confirmados de Sarampo segundo data de exantema do último caso e o 

status do período de monitoramento do surto, nos 09 municípios com surto ativo da doença. 

Nota-se que 50% do total de casos confirmados no estado da Bahia se concentra no 

município de Santo Amaro. Os municípios de Gandu e Ituberá são os que apresentam a 

data do exantema do último caso confirmado mais recente (03/10/2019). 

Tabela 1 - Total de casos notificados e confirmados de sarampo segundo data de exantema 

do último caso e o status do período de monitoramento do surto. Bahia, 2019*. 

Fonte: Banco Paralelo GTEXANTEMÁTICAS – DIVEP/SUVISA/SESAB - GAL - LACEN/SUVISA/SESAB 

*Dados preliminares até semana epidemiológica nº 44. 
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No gráfico 01, é observada a quantidade e proporção dos sintomas mais identificados nos casos 

confirmados de Sarampo no estado da Bahia. 100% dos casos apresentaram febre e exantema, 

93% apresentaram tosse. O sintoma com menor proporção foi a presença de gânglios 

retroauriculares/occiptais (3,6%). 

Gráfico 01. Nº e proporção dos sintomas identificados nos casos confirmados de Sarampo. 

Bahia, 2019*. 

Fonte: Banco Paralelo GTEXANTEMÁTICAS – DIVEP/SUVISA/SESAB - GAL - LACEN/SUVISA/SESAB 

*Dados preliminares até semana epidemiológica nº 44. 

As faixas etárias de 15 a 19 e 20 a 29 anos de idade concentrou o maior número de casos 

confirmados (05), porém, a maior incidência foi na faixa etária de < 1 ano de idade (1,75 

casos /100.000 habitantes). A maior proporção de casos confirmados foi no sexo masculino, com 

20 casos (71%). 
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